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APRESENTAÇÃO
A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 

composta de nove obras, e aborda no seu quarto volume uma gama de temas no contexto 
da educação e formação acadêmica dos futuros profissionais da saúde.

A formação profissional na área da saúde demanda ações pedagógicas, metodologias 
ativas, atividades teórico-práticas, estágios e uma variedade de estratégias fundamentadas 
em bases epistemológicas, curriculares, metodológicas e contextuais da saúde. Nesse 
contexto a formação universitária deverá seguir as exigências das Diretrizes Curriculares 
Nacionais (DCN), e portanto têm o desafio de flexibilizar os currículos, respeitando as 
diversidades, garantindo qualidade na formação e permitindo uma aproximação entre a 
formação e a realidade social, numa visão sistêmica que permita compreender saúde em 
todas as suas dimensões.

Essa obra apresenta um panorama da educação superior brasileira na saúde, 
perpassando temas generalistas, como a formação dos estudantes dos cursos de Medicina, 
Enfermagem, Fisioterapia, Terapia ocupacional, e Fonoaudiologia, abordando a importância 
das atividades de extensão, iniciação científica, práticas e estágios profissionais, ligas 
acadêmicas, metodologias ativas de aprendizagem, simulações realísticas, metodologias 
de avaliação e também apresenta a visão docente quanto ao processo educativo, já que 
o papel do professor é fundamental para o ensino e aprendizagem, devendo considerar 
a interdisciplinaridade na construção do conhecimento e as características singulares de 
cada educando.

Dentre as metodologias que serão apresentadas aqui, um dos capítulos vai abordar 
métodos ativos para o ensino da instrumentação cirúrgica na graduação em enfermagem, 
no intuito de desenvolver as habilidades relacionados à prática no Centro Cirúrgico, 
destacando as situações simuladas como métodos ativos, em que o aluno treina os 
procedimentos que irá realizar posteriormente no campo de estágio real. Nessa mesma 
perspectiva, serão apresentados dois capítulos sobre “Simulação realística” na educação 
médica, a prática em simuladores de pacientes humanos que tem se tornado frequente 
no ensino das áreas da saúde, principalmente na formação de médicos, contribuindo para 
o raciocínio clínico e possibilitando diagnósticos, condutas e resolução de problemáticas 
envolvendo o contexto hospitalar e ambulatorial.

A transição do ensino secundário para o ensino superior implica um processo de 
adaptação à muitas exigências, e, portanto, torna-se difícil para alguns jovens manter 
estilos de vida saudáveis, por vezes eles se deparam com oportunidades de consumo 
de substâncias psicoativas. Um dos estudos desse volume, objetivou analisar a relação 
entre o consumo de substâncias psicoativas, os níveis de autoestima e qualidade de  vida 
dos estudantes, contribuindo com informações para a implementação de programas de 
prevenção e de promoção de comportamentos saudáveis no ensino superior.



A obra é um convite aos leitores para usufruir temas inovadores sobre educação e 
formação universitária na área da saúde, a Editora Atena reuniu artigos cuja abordagem 
aproxima as fronteiras da Educação com a Saúde, oportunizando saborear temáticas 
importantes para o engrandecimento da docência, do processo de ensino e aprendizagem 
na formação universitária. 

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: A frequência do ensino superior 
está frequentemente associada à adoção de 
comportamentos de risco, nomeadamente 
ao consumo de substâncias psicoativas, 
particularmente do álcool e de cannabis. A relação 
entre consumo de substâncias psicoativas e as 
variáveis autoestima e satisfação com a vida 
dos estudantes não tem sido muito estudada. A 
presente investigação, exploratória e quantitativa, 
com base numa amostra de 114 estudantes do 
ensino superior visou: i) caracterizar o consumo 
de substâncias psicoativas nos estudantes; 
ii) verificar se o consumo de substâncias 
psicoativas varia em função do sexo; iii) 
compreender o consumo de álcool na sua 
relação com a autoestima e a satisfação com 
a vida; iv) conhecer o consumo de cannabis na 
sua associação com a autoestima e a satisfação 
com a vida; e v) verificar se a autoestima e a 
satisfação com a vida são variáveis preditoras 

do consumo de álcool e/ou do consumo de, 
pelo menos, outra substância psicoativa. Para a 
recolha de dados utilizaram-se três instrumentos: 
o Questionário de Consumo de Substâncias, a 
Escala de Autoestima de Rosenberg e a Escala 
de Satisfação com a Vida (ambas as escalas 
em versão traduzida e validada). Conclui-se 
que o álcool foi a substância mais consumida, 
seguida do consumo de cannabis. Relativamente 
à variável sexo, não se verificaram diferenças 
significativas no consumo de álcool; porém, 
observaram-se diferenças significativas para as 
outras substâncias psicoativas estudadas. Os 
níveis de autoestima e de satisfação com a vida 
não diferiram significativamente entre o grupo dos 
estudantes consumidores de álcool e cannabis. 
As variáveis autoestima e satisfação com a vida 
não foram variáveis preditoras do consumo. 
Discutem-se as implicações dos resultados do 
estudo, bem como as suas limitações do estudo.
PALAVRAS-CHAVE: estudantes universitários; 
consumo de substâncias; autoestima; satisfação 
com a vida; adultez emergente.

ABSTRACT: Being a higher education student 
is often linked with the engagement in risky 
behaviours, namely the use of psychoactive 
substances, alcohol and cannabis in particular. 
There is limited research on the relationship 
between psychoactive substance use and the 
variables self-esteem and satisfaction with life. 
The present exploratory and quantitative study, 
using a sample of 114 participants (higher 
education students) aimed to: i) characterise 
the use of psychoactive substances among the 
students; ii) examine whether psychoactive 
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substance use differs between the students’ genders; iii) explore self-esteem and satisfaction 
with life between alcohol users and non-alcohol users; iv) explore self-esteem and satisfaction 
with life between cannabis users and non-cannabis users; and v) examine whether self-
esteem and satisfaction with life significantly predict alcohol use and/or the use of at least one 
other psychoactive substance excluding alcohol. Three measures were used: Questionnaire 
in Substance Use, Rosenberg Self-Esteem Scale (translates and validated version), and 
Satisfaction With Life Scale (translated and validated version). It was found that alcohol use 
was prevalent and that cannabis was the most frequently used substance after alcohol. Only 
the use of substances besides alcohol was found to significantly differ between genders. 
Levels of self-esteem and satisfaction with life between alcohol and non-alcohol users, and 
cannabis and non-cannabis users, did not differ significantly. Self-esteem and satisfaction with 
life did not significantly predict substance use. The implications of these findings, as well as 
the limitations of this study, are discussed.
KEYWORDS: university students; substance use; self-esteem; satisfaction with life; emerging 
adulthood.

INTRODUÇÃO
A transição do ensino secundário para o ensino superior implica um processo 

de adaptação a novas exigências e tarefas desenvolvimentais, nomeadamente: gerir o 
tempo e as atividades requeridas à vivência académica sem supervisão, gerir o trabalho 
académico de forma autónoma e independente, estabelecer relações com novos pares, 
administrar dinheiro e adquirir estratégias de coping e de resiliência. Segundo Matos (2015 
cit in Medeiros, 2020), com esta transição e consequentes adaptações, torna-se difícil para 
os jovens adotar e manter estilos de vida saudáveis. Este tempo de vivência académica 
superior, repleto de mudanças desenvolvimentistas, rumo à maturidade, tem sido entendido 
como um período de desenvolvimento do estudante do ensino superior, marcadamente 
diferenciado da adolescência e da adultez, denominado de adultez emergente, que existe 
na maioria dos países industriais e pós-industriais. Por adultez emergente entende-se 
o período de desenvolvimento entre os 18 e os 25 anos, caracterizado, sobretudo pela 
vivência do sentimento “in-between”, autocentração, instabilidade, perceção de inúmeras 
possibilidades e exploração da identidade (Arnett, 2000, 2004).

As exigências da frequência do ensino superior concorrem para níveis de 
exploração e afirmação identitária dos estudantes, no entanto, podem desencadear níveis 
elevados de stresse, depressão e baixa autoestima (Skidmore, Kaufman e Crowell, 2016). 
Consequentemente, os estudantes do ensino superior estão mais vulneráveis a apresentar 
comportamentos de risco, entre os quais o consumo de substâncias psicoativas (Araújo, 
2015). 

As substâncias psicoativas são um grupo de substâncias químicas que, agindo 
principalmente no sistema nervoso central, produzem alterações nas sensações, no grau 
de consciência e/ou no estado emocional, de forma propositada ou não intencional (Silveira 
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& Silveira, 2017). Os seus efeitos variam de acordo com o indivíduo que as consome, 
com a substância utilizada e a quantidade, e com as circunstâncias em que a substância 
é consumida (cf. Patrício, 2020; 2013; 2006; 2002). Existem três principais grupos de 
substâncias psicoativas, com base nos efeitos que provocam: as substâncias depressoras, 
estimulantes e perturbadoras (Observatório Europeu da Droga e da Toxicodependência, 
2018). O primeiro grupo tem um efeito depressor no sistema nervoso, resultando na 
diminuição da velocidade de transmissão dos impulsos nervosos e das funções corporais, 
na perda do tónus muscular e na reduzida capacidade de sentir dor. Alguns exemplos de 
substâncias desta categoria são o álcool, as benzodiazepinas e os opioides (e.g., a heroína 
e a morfina). As substâncias estimulantes provocam a aceleração da atividade do sistema 
nervoso, o que faz com que o indivíduo apresente sintomas como a hipervigilância, a euforia 
e o batimento cardíaco acelerados. A cocaína, as anfetaminas, a nicotina e a cafeína são 
substâncias que se enquadram neste grupo. Por último, as substâncias perturbadoras 
são aquelas que causam alterações na transmissão dos impulsos nervosos, resultando 
em alterações no estado de consciência, dissociação e distorções da realidade (e.g., 
alucinações e delírios). Algumas das substâncias com estes efeitos são o ácido lisérgico 
(i.e., vulgo LSD, “ácido”) e a psilocibina (i.e., cogumelos alucinógenos, “mágicos”).

Dentro das substâncias psicoativas, as mais prevalentes no ensino superior são o 
álcool (e.g., Medeiros, 2013, 2017) e a cannabis, sendo que este consumo tende a manter-
se ao longo de todo o período de frequência do ensino superior (Arria et al., 2008; Borrego 
et al., 2013; Araújo, 2015; Araújo & Medeiros, 2020). Embora o consumo de álcool seja 
mais precoce e frequente em níveis de ensino anteriores (Medeiros, 2013; Rosenbaum, 
no prelo), no ensino superior o seu consumo torna-se mais comum e bebido em maiores 
quantidades, levando a episódios de excessos (“bebedeiras”) frequentes (Abreu et al., 
2018) e comportamentos de binge drinking (Medeiros, 2013, 2017; Araújo, 2015; Araújo & 
Medeiros, 2020). 

O binge drinking, ou consumo excessivo de álcool episódico, pode ser definido como 
a ingestão, num curto espaço de tempo, de cinco ou mais bebidas alcoólicas consecutivas 
no sexo masculino e quatro ou mais bebidas no sexo feminino (cf. Borrego et al., 2013; 
Medeiros, 2013; Cardoso et al., 2015; Araújo, 2015). Bedendo e colaboradores (2017) 
referem que este é um dos padrões de uso de álcool mais comuns entre estudantes do 
ensino superior, indo no mesmo sentido dos autores já referidos.

Os estudos recentes evidenciam que a maioria dos estudantes universitários 
consome álcool (Miech et al., 2015). Estes autores observaram que cerca de 79% dos 
estudantes consumiu álcool nos 3 meses anteriores à recolha de dados e 51,6% relatou 
binge drinking. No mesmo sentido, Santos (2011) num estudo com uma amostra portuguesa 
evidenciou uma percentagem de consumo de álcool a ultrapassar os 70%. O consumo de 
álcool tende a aumentar do primeiro para o segundo ano (Medeiros 2013; Araújo, 2015) e, 
quando excessivo, tem consequências negativas para o próprio e para os outros (Perkins, 
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2002). 
Existe um padrão de consumo de álcool mais frequente e exuberante durante as 

festas académicas (Medeiros, 2013), mormente inserido numa cultura de rituais festivos e 
de noite de fim de semana (Medeiros, 2013, 2017; Araújo & Medeiros, 2020); trata-se de um 
consumo associado aos pares e amigos e à representação de descontração e divertimento. 

O comportamento de consumo de álcool está associado ao consumo de outras 
substâncias (Jones et al., 2001). No que respeita às substâncias que não são de venda 
livre, estudos epidemiológicos indicam que aproximadamente 26% de estudantes do 
ensino superior do sexo masculino e 19,2% do sexo feminino manifestam o consumo 
destas substâncias (Agência de Serviços em Abuso de Substâncias e Saúde Mental 
dos Estados Unidos, 2014). O consumo de substâncias psicoativas em estudantes do 
ensino superior está associado ao baixo rendimento académico, problemas de saúde e 
outros comportamentos de risco (e.g., relações sexuais desprotegidas), problemas com 
a lei, uso e abuso de substâncias na adultez e mortalidade (Arria et al., 2008). Em alguns 
adultos emergentes, este tipo de consumo pode interferir na sua transição para a adultez, 
nomeadamente na conclusão do ensino superior (Rosenbaum, no prelo). Os indivíduos 
do sexo masculino tendem a apresentar maiores níveis de consumo de substâncias 
psicoativas, bem como maior frequência de consumo, comparativamente aos do sexo 
feminino (McCabe et al., 2005; Silva & Petroski, 2012; Miech et al., 2015).

O presente estudo tem como principal objetivo conhecer o consumo de substâncias 
psicoativas em estudantes do ensino superior e analisar a relação entre consumo e os níveis 
de autoestima e de satisfação com a vida. Esta última análise incide em duas substâncias 
específicas, o álcool e a cannabis, dada a prevalência do consumo das mesmas nesta 
população. Neste sentido, os objetivos desta investigação são os seguintes: i) caracterizar 
o consumo de substâncias psicoativas nos estudantes; ii) verificar se o consumo de 
substâncias psicoativas varia em função do sexo; iii) compreender o consumo de álcool 
na sua relação com a autoestima e a satisfação com a vida; iv) conhecer o consumo de 
cannabis na sua associação  com a autoestima e a satisfação com a vida; e v) verificar se 
a autoestima e a satisfação com a vida são variáveis preditoras do consumo de álcool e/ou 
do consumo de, pelo menos, outra substância psicoativa.

MÉTODO
No presente estudo, de natureza quantitativa e exploratória, para analisar os 

dados recorreu-se à estatística descritiva e à utilização de testes paramétricos e não 
paramétricos, designadamente ao teste qui-quadrado de independência, teste-t para 
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amostras independentes e testes de regressão logística.

Amostra
A amostra do estudo é composta por 114 estudantes provenientes de oito 

universidades ibero-latinas (não identificadas por uma questão ética), dos quais 28 são do 
sexo masculino (24,6%), 85 do sexo feminino (74,6%) e um estudante não referiu o sexo/
género. As idades variam entre os 18 e os 48 anos (M = 22,23; DP = 4,29), sendo que a 
maioria dos participantes tem idades compreendidas entre os 18 e os 25 anos (89,5%), 
considerados adultos emergentes. Apenas 10 estudantes possuem idades entre os 26 e os 
35 anos (8,9%) e dois superiores a 35 anos (1,8%). Os estudantes frequentam os três anos 
da graduação: 1º ano (23,7%); 2º ano (33,3%) e 3º ano (19,3%). Socioeconomicamente, 
os estudantes da amostra consideram pertencer à classe baixa – 5,3%, média-baixa - 57%, 
média-alta – 36,8% e classe alta – 0,9%.
Instrumentos

Para a recolha de informações foram utilizados três instrumentos: um Questionário 
de Consumo de Substâncias Psicoativas, e duas escalas – a Escala de Autoestima 
Rosenberg e a Escala de Satisfação com a Vida –, ambas nas suas versões traduzidas e 
validadas. 

O Questionário de Consumo de Substâncias Psicoativas visou recolher informações 
relacionadas com variáveis sociodemográficas (e.g., sexo/género, idade, ano de frequência 
do curso, classe socioeconómica de pertença, etc.) e o consumo de substâncias psicoativas, 
mais especificamente a existência de consumo, a frequência e o tipo de substâncias 
consumidas (e.g., bebidas alcoólicas, cannabis, haxixe, sintéticas, anfetaminas, calmantes, 
cocaína e alucinogénios). 

A autoestima, considerada “uma componente avaliativa e valorativa do individuo 
acerca de si próprio” (Rodrigues, 2014, p. 22), abrange todas as características do sujeito 
aos mais diversos níveis (e.g., competências sociais, forma física, rede familiar) e é 
caracterizada por variar consoante os momentos e circunstâncias da vida do indivíduo 
tendo, assim, um caráter dinâmico, e por representar um fator de equilíbrio quando em 
níveis altos (Rodrigues, 2014). A autoestima foi avaliada através da versão traduzida e 
adaptada para a população portuguesa por Seco (1991) da Escala de Autoestima de 
Rosenberg (RSES; Rosenberg, 1965), composta por dez itens, enquadrados numa escala 
de tipo Likert com quatro pontos, desde o zero (“Discordo muito”) ao três (“Concordo 
muito”).  A pontuação situa-se entre um mínimo de 10 e um máximo de 40 pontos. Foi 
utilizada a pontuação total da escala, sendo que pontuações mais elevadas indicam níveis 
mais elevados de autoestima. Esta escala apresentou um valor alfa de Cronbach α = 0,91, 
considerado um valor de consistência interna excelente (Nunnally, 1978).

A variável Satisfação com a Vida foi avaliada através da versão traduzida e adaptada 
da Escala de Satisfação com a Vida (SWLS; Diener, Emmons, Larsen & Griffin, 1985), 
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na sua versão validada por Simões (1992), a qual avalia a satisfação com a vida de um 
indivíduo mediante os julgamentos cognitivos globais por ele evidenciados. Este construto 
assenta numa avaliação global realizada pelo próprio sujeito. Mais especificamente, diz 
respeito a como o indivíduo avalia a sua qualidade de vida no geral, de acordo com os 
seus próprios critérios, resultando numa comparação entre as suas expetativas e as suas 
efetivas circunstâncias de vida (Diener, Oishi & Lucas, 2003). A escala utilizada conta 
com cinco itens cotados de 1 “(Discordo muito”) a 5 (“Concordo muito”), variando a sua 
pontuação entre um mínimo de cinco e um máximo de 25 pontos. Foi utilizada a pontuação 
total da escala, correspondendo às pontuações mais elevadas os níveis mais elevados de 
satisfação com a vida. Esta escala revelou uma boa consistência interna (Nunnally, 1978) 
na amostra em estudo, com um valor alfa de Cronbach α = 0,88.

Procedimentos
Foi criado um formulário online recorrendo à plataforma Google Docs, que foi 

partilhado em redes sociais, tendo sido assegurados o anonimato e a confidencialidade 
dos dados fornecidos pelos participantes. Os participantes preencheram um Termo 
de Consentimento e Esclarecido. Foi obtido um total de 131 instrumentos preenchidos, 
dos quais 17 foram excluídos, devido ao não cumprimento dos requisitos necessários à 
participação no estudo (e.g., falta de informação essencial). A análise dos dados recolhidos 
foi efetuada recorrendo ao software SPSS (Social Package for the Social Sciences), versão 
24, e foram selecionados testes estatísticos em função dos objetivos em estudo.

RESULTADOS

Consumo de substâncias
Para conhecer e caracterizar o consumo de substâncias dos estudantes do ensino 

superior da amostra determinou-se as frequências relativas às diferentes substâncias 
psicoativas (cf. Figura 1). Observou-se que as substâncias com consumo mais expressivo 
foram as depressoras: o álcool (79,8%) e a cannabis (52,6%). As substâncias perturbadoras 
tiveram níveis de consumo médios: haxixe (31,6%), sintéticas (17,5%) e alucinogénios 
(14,0%). As substâncias menos consumidas foram as substâncias estimulantes: a cocaína 
(13,20%) e as anfetaminas (1,8%). Verificou-se, igualmente, que a maioria dos participantes 
(54,4%) indicou o consumo de, pelo menos, uma substância que não é de venda livre.
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Figura 1: Percentagens de Consumo dos estudantes por Substância Psicoativa

Saliente-se que apenas 21,4% dos estudantes e 20% das estudantes referiu que 
não consumia álcool.
Consumo de álcool em função dos sexos

Para compreender se o consumo de álcool estava associado ao sexo foi realizado 
um teste de qui-quadrado de independência 2x2 (Tabela 1), tendo-se verificado que o sexo 
e o consumo de álcool não estão associados (i.e., são independentes) nesta amostra, dado 
que os valores de χ2(1) = 0,03; p = 0,871. É possível constatar que as contagens observadas 
e esperadas relativamente ao consumo de álcool são semelhantes em ambos os sexos. 
Por outras palavras, os níveis de consumo de álcool são semelhantes nos homens e nas 
mulheres estudantes da amostra.

Diferenças do Consumo de Álcool entre Sexos

Masculino Feminino χ2 Valor de p

Consumo
Contagem Observada 6 17

0,03 0,871
Contagem Esperada 5,7 17,3

Ausência de Consumo
Contagem Observada 22 68
Contagem Esperada 22,3 67,7

Tabela 1

A variável “Consumo total de substâncias psicoativas” foi calculada através da soma 
de todos os consumos de substâncias isoladas (sendo que ao consumo de uma substância 
foi atribuído o valor 1). A distribuição desta variável foi examinada e revelou ser fortemente 
assimétrica (valor da assimetria = 0,97; erro padrão da assimetria = 0,23; valor da curtose = 
0,28; erro padrão da curtose = 0,45), não tendo sido verificada normalidade, D(114) = 0,23, 
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p < 0,01. Assim, foi criada uma nova variável através da transformação da raiz quadrada da 
variável original, tendo o valor absoluto da assimetria descido de |0,97| para |0,29|. Esta nova 
variável foi utilizada em todas as análises subsequentes. De forma a explorar o consumo 
de substâncias entre os dois sexos, utilizou-se um teste-t para amostras independentes 
(Tabela 2), não tendo sido observadas diferenças estatisticamente significativas, t(111) = 
1,89, p = 0,062 (M = 2,61 no sexo masculino; M = 1,89 no sexo feminino).

Diferenças de Consumo Total entre Sexos

n Média (M) t Valor de p

Total de Consumo
Masculino 28 2,61 1,89 0,062

Feminino 85 1,89

Tabela 2

Para verificar se o consumo de, pelo menos, uma substância psicoativa (excluindo o 
álcool) estava associado ao sexo, foi realizado um teste de qui-quadrado de independência 
2x2 (Tabela 3), tendo-se verificado que o sexo e este tipo de consumo estão associados 
(i.e., não são independentes) nesta amostra, dado que os valores de χ2(1) = 4,56; p = 
0,033. É possível verificar que a contagem observada relativamente ao consumo de 
outra substância psicoativa (excluindo o álcool) no sexo masculino (n = 20) foi superior à 
esperada (n = 15,1), ocorrendo o contrário no sexo feminino (a contagem observada, n = 
41, foi inferior à esperada, n = 45,9). 

Diferenças do Consumo de Substâncias Psicoativas, exceto o Álcool, entre Sexos

Masculino Feminino χ2 Valor de p

Consumo
Contagem Observada 20 41

4,56 0,033
Contagem Esperada 15,1 45,9

Ausência de 
Consumo

Contagem Observada 8 44
Contagem Esperada 12,9 39,1

Tabela 3

Por outras palavras, os homens consomem significativamente mais do que as 
mulheres, pelo menos, uma substância psicoativa que não o álcool.

Consumo de álcool na sua relação com a autoestima e a satisfação com a vida
A distribuição da variável “Satisfação com a vida” foi analisada e revelou ter uma 

curtose elevada (valor da assimetria = -0,37; erro padrão da assimetria = 0,23; valor da 
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curtose = -0,77; erro padrão da curtose = 0,45), não tendo sido verificada normalidade, 
D(114) = 0,10, p = 0,006. Assim, criou-se uma variável transformada a partir da raiz 
quadrada dos valores originais, tendo o valor absoluto da curtose descido de |0,77| para 
|0,03|. Esta nova variável foi utilizada nas análises subsequentes.

Realizaram-se testes-t para amostras independentes por forma a analisar 
diferenças estatísticas entre os níveis de autoestima e de satisfação com a vida nos 
participantes que consumiam álcool e nos que não consumiam (Tabela 4). Ambos os grupos 
apresentaram níveis de autoestima semelhantes (M = 20,70 não consumidores de álcool; 
M = 19,81 consumidores de álcool), não tendo sido verificadas diferenças estatisticamente 
significativas [t(112) = 0,61, p = 0,545].

Diferenças de Autoestima e Satisfação com a Vida entre Consumidores de Álcool e Não 
Consumidores

N Média Desvio padrão t Valor de p

SWLS
Ausência de Consumo 23 16,52 6,07 -0,28 0,779

Consumo 91 16,53 5,07

RSES
Ausência de Consumo 23 20,70 5,45 0,61 0,545

Consumo 91 19,81 6,41

 Tabela 4

Nota. SWLS = Escala de Satisfação com a Vida; RSES = Escala de Autoestima de Rosenberg. 
Pontuações mais elevadas indicam níveis mais elevados destes constructos.

Os consumidores e os não consumidores de álcool revelaram também níveis 
de satisfação com a vida semelhantes (M = 16,52 e M = 16,53, respetivamente). 
Consequentemente, verificou-se uma ausência de diferenças estatisticamente significativas 
em termos de satisfação com a vida entre estes dois grupos de estudantes [t(112) = -0,28, 
p = 0,779].

Consumo de cannabis na sua relação com a autoestima e a satisfação com a 
vida

Dado que a cannabis foi a substância de venda não livre mais consumida pelos 
estudantes (52,6%), foram igualmente realizados testes-t para amostras independentes 
(Tabela 5), por forma a explorar eventuais diferenças nos níveis de autoestima e de 
satisfação com a vida entre os consumidores e não consumidores. Ambos os grupos 
revelaram níveis de autoestima semelhantes (consumidores M = 19,70; não consumidores 
M = 20,31), pois, não foram observadas diferenças estatisticamente significativas entre os 
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mesmos [t(112) = 0,53, p = 0,600]. 

Diferenças de Autoestima e a Satisfação com a Vida entre Consumidores de Cannabis e Não 
Consumidores

n Média
(M) Desvio padrão t Valor de p

SWLS
Ausência de Consumo 23 16,80 5,24 -0,40 0,690

Consumo 91 16,28 5,31

RSES
Ausência de Consumo 23 20,31 6,37 0,53 0,600

Consumo 91 19,70 6,12

 Tabela 5SWLS = Escala de Satisfação com a Vida; RSES = Escala de Autoestima de 
Rosenberg. Pontuações mais elevadas indicam níveis mais elevados destes constructos.

Também, o grupo que consumia cannabis (M = 19,70) e o grupo que não consumia 
esta substância (M = 20,31) revelaram níveis de satisfação com a vida semelhantes [t(112) 
= -0,40, p = 0,690].

Autoestima e satisfação com a vida como possíveis preditores do consumo 
A regressão logística, com recurso ao método “Enter”, mostra que nenhuma variável 

independente (autoestima e satisfação com a vida) tem poder preditivo sobre a variável 
dependente consumo de álcool (G2(2) = 0,659; p = 0,719) e a variável dependente consumo 
de outras substâncias que não o álcool (G2(2) = 0,670; p = 0,715). Sendo X2

HL(8) = 10,56, 
p = 0,228 (consumo álcool) e X2

HL(8) = 4,965, p = 0,761 (consumo de substâncias que 
não o álcool), podemos concluir que os valores estimados pelo modelo são próximos dos 
valores observados. As variáveis autoestima (X2

Wald(1) = 0,650; p = 0,420) e satisfação com 
a vida (X2

Wald(1) = 0,285; p = 0,594) não apresentam um efeito estatisticamente significativo 
sobre a probabilidade dos participantes consumirem álcool, ou outras substâncias que não 
o álcool [autoestima (X2

Wald(1) = 0,006; p = 0,937)] e [a satisfação com a vida (X2
Wald(1) = 

0,446; p = 0,504)].

DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
O presente estudo evidenciou que o álcool foi a substância psicoativa de consumo 

mais expressivo na amostra dos estudantes do ensino superior (79,8%), o que está em 
concordância com a literatura (e.g., Santos, 2011; Silva & Petroski, 2012; Borrego et al., 
2013; Miech, Johnston, O’Malley, Bachman, & Schulenberg, 2015; Medeiros, 2017; Araújo, 
Vieira, & Mascarenhas, 2018; Araújo & Medeiros, 2020). Por outro lado, as substâncias 
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menos consumidas foram as anfetaminas (1,8%). 
A percentagem do consumo de cocaína na amostra foi superior (13,2%) em relação 

àquelas observadas na maioria dos estudos com estudantes do ensino superior, que 
tendem a não ultrapassar os 5% (e.g., Calado, 2011; Freitas et al., 2012; Araújo, 2015; 
Araújo, Vieira, & Mascarenhas, 2018; Araújo & Medeiros, 2020). 

Quando o consumo dos estudantes do ensino superior se limita ao álcool, a 
literatura da especialidade não é unânime relativamente ao consumo por sexo, tendo 
os resultados dependido das amostras utilizadas. A este propósito, e numa metanálise 
de 21 países, Dantzer e colaboradores (2006) encontraram grande variabilidade cultural 
no consumo desta substância. Nalguns países, por exemplo nos Estados Unidos da 
América, encontraram uma relação com variáveis como a religião, a raça, o consumo dos 
progenitores, o desporto e a saída de casa para frequentar o ensino superior. No Brasil, 
em estudantes de uma amostra do curso de Farmácia, Prado e colaboradores (2006) 
verificaram que 90,3% já tinham experimentado álcool e o consumo era mais incidente 
no sexo masculino. Percentagem idêntica foi identificada num estudo português com uma 
amostra de Coimbra (Martins, Coelho & Ferreira, 2010). No presente estudo não foram 
encontradas diferenças entre os sexos quanto ao consumo de álcool. Estes resultados 
estão em concordância com os obtidos por Cunha, Peuker e Bizarro (2012), mas não vão 
no sentido de outros estudos em que se verificou que o sexo masculino consumia mais 
álcool do que o feminino (e.g., Delucchi, Matzger, & Weisner, 2008; Colares, Franca, & 
Gonzalez, 2009; Pimentel, 2010, Silva & Petroski, 2012; Medeiros, 2013). Por outro lado, 
o estudo de Araújo e Medeiros (2020), com uma amostra também de adultos emergentes, 
mostrou que o sexo feminino consumia mais álcool do que o masculino, provavelmente 
devido a uma crescente feminilização do ensino superior e afirmação identitária. 

A literatura indica que os indivíduos do sexo masculino tendem a apresentar maiores 
níveis de consumo de substâncias psicoativas, com maior frequência, em relação aos do 
sexo feminino (e.g., Miech et al., 2015), o que foi verificado na presente investigação à 
exceção do álcool. Os resultados do nosso estudo mostram que foram encontradas 
diferenças estatisticamente significativas entre sexos nos níveis de consumo de substâncias 
de venda não livre, tendo-se verificado que, proporcionalmente, os homens apresentam 
maiores níveis de consumo de, pelo menos, uma destas substâncias (71,4%) em relação 
às mulheres (48,2%). Esta diferença significativa entre sexos vai ao encontro daquela 
observada nos estudos de McCabe, Knight, Teter e Wechsler (2005) e de Araújo (2015). De 
referir que o consumo de, pelo menos, uma substância de venda não livre em estudantes 
do ensino superior é muito mais prevalente na amostra em estudo (71,4% nos homens e 
48,2% nas mulheres) do que em alguns estudos epidemiológicos, os quais indicam que 
cerca de 26% dos estudantes do sexo masculino e 19,2% do sexo feminino manifestam 
o consumo deste tipo de substâncias (Agência de Serviços em Abuso de Substâncias 
e Saúde Mental dos Estados Unidos, 2014). Mais de metade dos estudantes da mostra 
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(54,4%) revelaram o consumo de, pelo menos, uma destas substâncias, sendo que se 
verificou que a mais consumida foi a cannabis; este último resultado vai no mesmo sentido 
do que foi encontrado por Arria e colaboradores (2008).

Relativamente ao consumo de álcool e a autoestima observou-se que não existem 
diferenças significativas nos níveis de autoestima entre os estudantes que consomem 
álcool e os que não consomem, tal como encontrado por Araújo (2015) e Araújo e Medeiros 
(2020). Esta observação manteve-se na comparação entre sexos, ou seja, a autoestima não 
diferiu entre os indivíduos consumidores e não consumidores de álcool, tanto nos homens 
como nas mulheres. Agante, Grácio, Brito e Rodrigues (2010), por sua vez, verificaram a 
existência de uma correlação negativa entre a autoestima e o consumo de álcool no sexo 
feminino (i.e., níveis mais elevados de consumo de álcool estavam associados a níveis 
mais baixos de autoestima nas mulheres). 

No que respeita ao consumo de cannabis, a presente investigação não permitiu 
observar diferenças significativas de autoestima entre o grupo dos estudantes que consomem 
esta substância e o grupo daqueles que não a consomem. Khajedaluee, Zavar, Alidoust, & 
Pourandi (2013) já tinham verificado que a autoestima não diferia significativamente entre 
um grupo de adolescentes que consumia cannabis e um grupo que não consumia.

Ao nível da variável a satisfação com a vida seria expetável uma associação negativa 
com o consumo de álcool, isto é, um maior consumo de álcool associado a menores níveis 
de satisfação com a vida, tal como verificado por Zerihun, Birhanu e Kebede (2014). Não 
obstante, no presente estudo tal não se verificou, uma vez que os níveis de satisfação 
com a vida foram semelhantes no grupo dos estudantes consumidores e no grupo dos não 
consumidores. Estes resultados evidenciaram que estas variáveis eram independentes, o 
que vai no mesmo sentido dos estudos de Grant e colaboradores (2009), Medeiros (2013) 
e Araújo e Medeiros (2020), levantando-se a hipótese do consumo álcool nos estudantes 
ser mais recreativo, mais concentrado em práticas de convivência em grupo e excessivo 
em ocasiões académicas festivas e ritualizadas. 

Do mesmo modo, a satisfação com a vida também não diferiu entre o grupo dos 
estudantes consumidores e não consumidores de cannabis. Outros estudos encontraram 
uma relação negativa entre o consumo desta substância e a satisfação com a vida (i.e., 
indivíduos com menores níveis de satisfação com a vida tendiam a consumir mais) 
(Tartaglia, Miglietta, & Gattino, 2016). Apesar do estudo de Allen e Holder (2013) não ter 
observado uma associação significativa entre a frequência do consumo da cannabis e 
a satisfação com a vida, a mesma investigação verificou uma relação negativa entre as 
consequências negativas resultante do consumo de cannabis e o bem-estar positivo, bem 
como uma relação positiva entre estas consequências negativas e o bem-estar negativo.

Por fim, verificou-se que nem a variável autoestima e nem a satisfação com a 
vida foram preditoras do consumo de substâncias psicoativas nesta amostra. A relação 
independente entre estas variáveis já havia sido parcialmente encontrada noutros estudos, 
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mormente a não relação do consumo de álcool e a satisfação com a vida (Medeiros, 2013; 
Araújo & Medeiros, 2020). 

CONCLUSÕES E LIMITAÇÕES
Dada a prevalência do consumo de substâncias psicoativas em estudantes do 

ensino superior, a presente investigação explorou o conhecimento deste consumo numa 
amostra de estudantes pertencentes aleatoriamente a oito instituições de ensino superior, 
bem como tentou compreender as associações entre consumo e as variáveis autoestima e 
satisfação com a vida. 

Conclui-se que o álcool foi a substância mais consumida pelos estudantes da 
amostra, seguida do consumo de cannabis. Ao invés, as substâncias menos consumidas 
foram a cocaína e as anfetaminas.

Conclui-se que o consumo de substâncias não diferiu entre sexos em relação ao 
consumo de álcool, mas diferiu significativamente relativamente às outras substâncias 
psicoativas. 

Conclui-se ainda que as variáveis pessoais autoestima e a satisfação com a vida 
não diferiram significativamente entre os estudantes que ingeriam álcool e os que não 
ingeriam, nem entre os que consumiam cannabis e os que não consumiam. Conclui-se 
também que as variáveis autoestima e a satisfação com a vida não foram preditoras do 
consumo de substâncias psicoativas nesta amostra, o que leva a pensar que o consumo de 
substâncias psicoativas entre estudantes parece indiciar, sobretudo, uma cultura estudantil 
ligada ao grupo de pares e amigos e à conceção de divertimento e prazer.

Este estudo apresenta algumas limitações, nomeadamente o reduzido número 
da amostra, apesar da vantagem da diversidade de pertença a diferentes instituições de 
ensino superior; e a utilização de questionários de autopreenchimento, o que pode ter 
enviesado os resultados através de respostas de desejabilidade social. Por outro lado, a 
elevada disparidade entre o número de participantes por sexos (24,6% masculino e 74,6%, 
feminino) pode ter influenciado as análises de comparação entre sexos (e.g., consumo de 
substâncias). Por último, nas análises efetuadas, foi considerado o consumo de substâncias 
descurando a frequência do consumo das mesmas, o que pode ter tido um impacto na 
frequência relativa do consumo de substâncias, assim como nas análises da autoestima e 
satisfação com a vida entre o grupo de estudantes que consome e o que não consome uma 
substância psicoativa específica. 

Dadas as possíveis consequências negativas do consumo abusivo (e.g., baixo 
rendimento académico, abandono do ensino superior, etc.) e as implicações do consumo 
de substâncias psicoativas por adultos emergentes em outros comportamentos de risco 
(e.g., relações sexuais desprotegidas, acidentes e mortes), sugere-se que estudos futuros 
explorem o consumo deste tipo de substâncias em estudantes do ensino superior em 
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amostras mais robustas, tendo em conta a frequência do mesmo (e.g., consumo esporádico, 
aos fins de semana, diário), e eventualmente em diferentes contextos socioculturais, por 
forma a aprofundar o conhecimento sobre esta temática. 

Atendendo a que o consumo de substâncias psicoativas por estudantes do ensino 
superior é um assunto preocupante na saúde e que tem múltiplas consequências, as 
instituições de ensino superior não podem ignorar o assunto e devem ter um papel mais 
ativo na prevenção do consumo e na promoção de comportamentos de saúde entre os 
estudantes.

Acredita-se que o presente estudo possa ser mais um contributo para o 
desenvolvimento de programas de prevenção sobre o consumo de substâncias psicoativas 
em adultos emergentes e de promoção de comportamentos de saúde nos estudantes do 
ensino superior.
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